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» RICARDO DAEHN

Já de casa, a cineasta
Betse de Paula, filha de
um dos maiores produ-
tores da áurea fase do
Cinema Novo, Zelito
Viana, traz ao 53º Festi-
val de Brasília do Cine-
ma Brasileiro a lição de
preservação de memó-
ria da cultura nacional,
com o documentário A
luz de Mário Carneiro,
produto do Canal Cur-
ta!, que traça muito da
obra do profissional, um
dosmaiores diretores de
fotografia do cinema
mundial. O filme é o ter-
ceiro a ser exibido, hoje,
dentro da Mostra Oficial
Longa-Metragem.
E, nesse sentido, a di-

retora celebra a resistên-
cia do evento. “Como é
importante estar aconte-
cendo o Festival! Isso de
não se dobrar a uma rea-
lidade tão difícil. Cinema
brasileiro é assim: cheio
de reinícios, de inven-
ções e de sobes e desces.
É importante demais não
deixar acabar”, sublinha,
lamentando apenas as
sessões diante do públi-
co, uma vez que o festival
ocorre demaneira total-
mente virtual.“Não tema
marca presencial do
atuante público, que eu
acho incrível! Mas, va-
mos sobreviver: vai dar
tudo certo. Se acabar (o
ciclo), começa denovo.”
O filme de Betsemos-

tra a história de um ar-
tista que, até a morte,
dado agravamento de
um câncer em 2007, foi
um desbravador, fosse
como poeta, gravador,
pintor ou realizador, fa-
ceta iniciada em produ-
tos caseiros, feitos em
16mm. “No início, ele se
parece com o Sebastião

Salgado, com meu pai e
também comigo: é a coi-
sa de você filmar por
amor, filmar por acredi-
tar no projeto e investir.
É o que me aproxima do
Mário bastante”, avalia a
cineasta. No cinema, a
luz e as sombras “são tu-
do”, ressalta ela. E, na
briga, a favor ou contra a
dura e indomada “luz
dos trópicos”, Carneiro
fez “coisas incríveis”.

Desprendimento

Mário Carneiro teve
uma parceria forte com
PauloCésar Saraceni, em
filmescomoPorto das cai-
xas (1963),Acasaassassina-
da (1971) eCapitu (1968).
Foi umapessoamuito ta-
lentosa, assumindo, por
exemplo,ospapéisdefotó-
grafo,codiretoremontador
deArraial do cabo (1958).E,
pararealizar tanto, fezuma
aposta arriscada, contra-
riandoafamília.
“Ele ouvia: ‘Você vai

deixar de ser arquiteto?’,
justamente quando a ar-
quitetura brasileira era o
máximo. A família criti-
cava”, conta Betse. Mas,
desprendido, Carneiro
esteve ladeadopor gigan-
tes, como Joaquim Pedro
de Andrade, Glauber Ro-
cha e Domingos Oliveira,
além de ter depurado a
visão de cineastas como
Joel Pizzini (500 almas) e
Fernando Cony Campos
(O mágico e o delegado).
“A graça doMário está

nas históriasmalucas de-
le, que tinha um humor
muitopróprio,umsarcas-
mo. Focamos ainda, no
filme, o papel da análise
na vida dele. Noprocesso,
foram15anos fazendoes-
te longa”, explica Betse,
em torno do inventário
domestre, aos77anos.

» ADRIANA IZEL

T
radição no Festival de Bras

ília

do Cinema Brasileiro, aMos
tra

Brasília, que começa hoje e
se-

gue até domingo, com exibiç
ão

em streaming, é caracterizad
a por

apresentar um panorama d
o cenário

audiovisual do DF. Na 53ª
edição do

evento, a seleção composta
por 12 fil-

mes—quatro longas-metragens e o
ito

curtas-metragens—segue a
tendência

do festival, compredominân
cia de do-

cumentários: nove, ao todo.

“A tradiçãododocumentário
noBra-

sil cresceu. Temmuito filme
sendo fei-

to nesta fase de pandemia
e também

por causa dos problemas co
m a Anci-

ne, nos últimos dois anos (a
falta de re-

cursos para o setor do audio
visual). O

documentário tem sido uma
alternati-

va demodelo de produção”
, destaca a

cineastaDácia Ibiapina.

A diretora é responsável p
or Cadê

Edson?,umdosquatro longasdaM
os-

tra Brasília. Antes de chega
r ao festi-

val, a produção percorre
u outros

eventos no Brasil e teve ex
ibições na

França e na Inglaterra, além
de estrear

no início do ano naMostra d
e Cinema

deTiradentes (MG).

Amontagem surgiu de um t
rabalho

iniciado por Dácia em 201
2, quando

acompanhouaOcupaçãoNo
voPinhei-

rinho, em Ceilândia, feita p
eloMovi-

mento dos Trabalhadores
Sem Teto

(MTST).Noanoseguinte,ela
registroua

Ocupação Jarjour, na entrad
a da Epia,

emTaguatinga. Até que, em
2015, ficou

sabendo que alguns dosmil
itantes ha-

viam sido presos, entre el
es, Edson

Francisco da Silva. A partir da
í, a direto-

ra iniciou a busca pelo hom
em de 40

anos, o que perpassou a ocu
pação e a

desocupação doTorre Palace
, em2016.

“O filme percorre essa traj
etória dos

movimentos, desde as prim
eiras ocu-

pações até a criação do M
RP (Movi-

mentoResistênciaPopular)”,
explica.

Personagens centrais

A partir de um personagem
, Dácia

acaba mostrando uma real
idade am-

pla, estratégia narrativa uti
lizada em

outras produções da Mostr
a Brasília.

O recurso é utilizado, por
exemplo,

no longa-metragem O mergulho na

piscina vazia (Edson Fogaça), que

conta a história do cabeleir
eiro Derly

Silva, e no curta Delfini Brasília, ol-

har operário (Maria do Socorro Ma-

deira), que narra o dia a di
a do mar-

ceneiro João Batista Delfini
.

O cineasta Edson Fogaça co
nta que

soubedahistóriadeDerly Si
lva, que foi

cabeleireiro da primeira-d
ama Ruth

Cardoso durante a presidên
cia de Fer-

nando Henrique Cardoso, p
ela amiga

Isabel de Paula, que trabalh
ou com o

profissional e o reencontro
u 20 anos

depois, modificado pelo
consumo

abusivo de crack.
Fogaça acompanhou Derly

por um

ano e documentou o desejo
do cabe-

leireiro de vencer a depe
ndência.

Além do depoimento do pr
óprio per-

sonagem, o documentário c
onta com

depoimentos de pessoas
ligadas a

ele. “Fiquei preocupado em
abordar

um tema que eu não domi
nava. Mas

fui construindo a narrativ
a a partir

do que ele me contou. Tam
bém bus-

camos um psicólogo. A ideia era

abordar isso da forma mai
s humana

possível”, conta.
Esta será a primeira exibiç

ão de O

mergulho na piscina vazia. Fogaça se

diz empolgado com as exib
ições em

streaming. “O contato como
público é

insubstituível, mas acho in
teressante

essa capilaridade. Vai cheg
ar a mais

pessoas”, avalia.

Olhar sobre a capital

Quandose tratada temática
daspro-

duções, a Mostra Brasília
também

aponta outro padrão: a prev
alência de

obras em homenagem à ca
pital fede-

ral, com histórias que celeb
ram ame-

mória afetiva da cidade no a
no do 60º

aniversário. É o caso dos lon
gasUtopia

distopia (Jorge Bodanzky), sobre o p
e-

ríodo dos anos 1960 na Uni
versidade

de Brasília; e Candango: Memórias do

Festival (LinoMeireles), que fazum
pa-

noramados 50 anos doFesti
val deBra-

sília doCinemaBrasileiro.

Entre os curtas estãoBrasília 60 + 60:

Do sonho ao futuro (Raquel Piantino),

que retratadesdea ideiada c
onstrução

da capital no Centro-Oeste
até a nova

geração; eQuestão de bom senso (Pé-

terson Paim), que traz o pon
to de vista

de Toniquinho, o goiano c
onhecido

como “o verdadeiro pai de
Brasília”,

narrando a construçãoda cid
ade.

Apesar de se relacionar com
as ou-

tras produções da mostra p
elo tema,

Brasília 60 + 60: Do sonho ao futuro é a

única animação em todo o festival.

“Acho curioso pensar que a
animação

pode ter um espaçomenor
em alguns

festivais. Mas é importante
as pessoas

olharem para esse formato e
para essa

linguagem”, afirma Raquel
Piantino,

diretora do curta.

Narrativas ficcionais

Apenas dois filmes dos 12 da
Mostra

Brasília não tratam de histó
rias reais.

Representando o gênero d
a ficção, a

seleção tem Algoritmo, de Thiago Fo-

resti, e Do outro lado, de David Mu-

rad. O primeiro se passa nu
m futuro

distópico em que um gove
rno totali-

tário controla o fluxo de inf
ormações.

A história é contada a part
ir da pers-

pectiva de Nicole, uma est
udante de

veterinária de 18 anos que
tem a vida

investigada pelo Algoritmo.

Já anarrativadeDo outro ladoémais

leve, discutindoomedoeod
esejopelo

desconhecido, a partir da h
istória de

um menino que mora numa c
asa à

beira de uma estrada. Diaria
mente, ele

admira a beleza do outro la
do da rua,

mas semcoragemdeatraves
sarapista.

Até que algo inesperado aco
ntece.

“É um tema que me interes
sa mui-

to. Tenho outros trabalhos
que abor-

dam a travessia, de ter coragem
de

meter as caras e ir para o
mundo.

Acho que esse filme conse
gue resu-

mir isso. É um filme sem di
álogo, só a

solidão desse garoto e esse
sentimen-

to de que é preciso dar esse
passo na

vida”, define o diretor.

Dooutro lado: curta é umadas poucas

ficções que compõemaMostra Brasília

BRASÍLIAnas

A luz deMário Carneiro: documentário sobre umdos
mestres do cinemabrasileiro

Figura inigualável

Mostra do Festival de

Cinema dedicada ao

audiovisual feito na

cidade tem início hoje,

com exibição de quatro

longas e oito curtas.

Documentários formam

amaioria da seleção

Confiraalista
dos12filmes
queintegram
aMostra
Brasíliano
sitedo
CORREIO

A luta pormoradia doDistrito Federal é o temado longa documentalCadêEdson?

Omergulho napiscina
vazia: o dramade um
homemque tenta se livrar
da dependência do crack
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